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Resumo
O artigo registra dez anos do Programa de
Pós-Graduação em Educação (Mestrado), da
Universidade Metodista de São Paulo (Umesp),
sua gênese, objetivos, estrutura curricular e vo-
cação de pesquisa. Trata-se de uma primeira
análise desse processo, dos grupos de pesquisa,
da produção acadêmica e aponta para os desa-
fios em busca do doutorado.
Palavras chaves: Mestrado em Educação –
Objetivos – Produção acadêmica – Grupos
de pesquisa.
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Abstract
This article approaches the 10 years of existence of the Post-
graduate Program in Education (Masters course), of the Meth-
odist University of São Paulo (Umesp), its origin, aims, curricu-
lar frame, research vocation. It is a first analysis on the process,
the research groups, the academic production, and it points to
the challenges involving a doctorate program.
Keywords: Masters Course in Education – Aims – Academic
production – Research groups.
* A discussão que apresento não é isenta do fato de que fiz parte do processo de cons-
tituição do Mestrado em Educação da Umesp, exercendo as funções de coordena-
dora, desde 1999 até dezembro de 2006. O Programa obteve, no ano de 2001, sua
recomendação pela Capes e em 2007, considerando o triênio 2004/2006, o Programa
obteve a nota 4.
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El programa de Posgraduado en Educación
de la Umesp: origen, compromiso, memorias
Resumen
Este artículo hace el registro del Programa de Posgraduado en
Educación (maestrazgo), de la Universidad Metodista de São
Paulo (Umesp), su origen, objetivos, estructura curricular,
vocación de investigación. Se trata de un primero análisis de ese
proceso, de los grupos de investigación, de la producción
académica, y apunta para los retos en busca del doctorado.
Palabras clave: Maestrazgo en Educación – Objetivos –
Producción académica – Grupos de investigación.
Introdução
Este artigo tem a intenção de registrar dez anos de um
processo de criação e desenvolvimento institucional do Programa
de Pós-Graduação em Educação (Mestrado), da Universidade
Metodista de São Paulo (UMESP), pioneiro na região do ABC
paulista neste campo do conhecimento, problematizando suas
propostas, evidenciando caminhos e trilhas percorridas, analisan-
do sua contribuição para a pesquisa em Educação. Nessa pers-
pectiva, traz um breve relato da gênese do programa, dos seus
objetivos, da sua estrutura curricular, da sua vocação de pesquisa
e uma primeira análise desse processo, considerando seus grupos
de pesquisa, sua produção acadêmica e os desafios que se apre-
sentam na busca pela constituição do doutorado.
Gênese do Programa
O Programa de Pós-Graduação em Educação teve sua ori-
gem na constituição, no segundo semestre de 1999, com a cria-
ção do curso de Mestrado em Educação, por iniciativa de sua
Faculdade de Ciências da Educação e Letras. A UMESP era, então,
uma Universidade recém constituída (1998), mas sua mantene-
dora, o Instituto Metodista de Ensino Superior, sediado em São
Bernardo do Campo (SP), já desenvolvia atividades acadêmicas
desde 1970. Ao final desta década e durante os anos 1980 im-
plantou sua política de pós-graduação, com mestrados em Co-
municação Social e Ciências da Religião, Psicologia, Odontologia
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e Administração. Na década de 1990 instalou doutorado em
Ciências da Religião e Comunicação Social, todos inseridos no
sistema de avaliação da CAPES. A Universidade já abrigava, na
época, atividades relacionadas com a Cátedra UNESCO de Comu-
nicação Regional, ligada ao Programa de Pós-Graduação em
Comunicação Social.
Este registro parece importante para caracterizar a condição
da Universidade à época da proposta que se organizava na pers-
pectiva de um Programa de Pós-Graduação em Educação Bra-
sileira: saberes e práticas sociais, e que se fundamentava na ex-
periência da Faculdade de Educação e Letras da UMESP, que se
apresentava com significativa trajetória no campo da formação
de professores. A proposta inicial articulava duas Linhas de
Pesquisa, inicialmente denominadas de: Práticas Sociais da Edu-
cação e Linguagens da Educação.
A Comissão designada pela CAPES, Professoras Doutoras
Maria Isabel da Cunha e Luciana de Mello Gomide Foina1, para
procedimentos de “visita prévia” nos dias 9 e 10 de novembro
de 2000, sugeriu que fosse eliminada a área temática, propondo
apenas “Programa de Pós-Graduação em Educação - Mestrado”,
redesenhando-se as Linhas de Pesquisa a partir da base
epistemológica que as define e em consonância com os Projetos
de Pesquisa dos docentes. Contudo, as origens do Programa são
descritas no relato que instrui o processo de sua criação:
O Programa de Pós-Graduação em Educação (mestrado), vincu-
lado à Faculdade de Educação e Letras da Universidade Meto-
dista de São Paulo, propõe-se a responder aos desafios da forma-
ção do pesquisador-docente como educador-gestor, capaz de
articular, de maneira crítica, os conhecimentos adquiridos na
pesquisa. A pesquisa é vista como geradora de conhecimento ri-
1 Ressalte-se a importância da “visita prévia” na constituição do PPG em Educação
(Mestrado) na UMESP e a enorme contribuição e disponibilidade junto à coordena-
ção e todo o corpo docente e discente do Curso de Mestrado que se iniciava, no sen-
tido de esclarecer e problematizar sentidos, de oportunizar discussões e estabelecer
a dúvida – sempre necessária – em processos de criação e autoria.
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goroso, ao mesmo tempo integrado, socialmente relevante, enrai-
zado nas questões da prática social, significativo para sua trans-
formação e aprimoramento. O conhecimento, por sua vez, deve
ajudar a esclarecer os múltiplos significados da ação docente e
aperfeiçoá-la cada vez mais.
Objetiva-se constituir um espaço que tenha, como principal preo-
cupação, a relação entre a pesquisa produzida no programa e a
problemática da formação do educador, a partir de questões rela-
cionadas à realidade brasileira.  Nesse sentido, entende-se que um
Programa de Pós-Graduação em Educação participa do processo
de formação do educador sempre que sua pesquisa tenha corres-
pondência e esteja comprometida, sobretudo, com os problemas
vividos na educação não-formal e em organizações escolares, por
professores e alunos em contextos específicos. Há que se conside-
rar, também, que a dimensão de pesquisa, fortemente ligada na
Universidade aos programas de mestrado e doutorado, fortalecerá
os trabalhos de iniciação científica dos cursos de graduação, reafir-
mando sua importância junto ao professor da educação básica.
Articula-se aos novos cenários sociais que se descortinam para no
século XXI, em função das rápidas alterações nas formas de tra-
balho, quando a aceleração das inovações científicas e
tecnológicas interfere profundamente na escolha de “o que” en-
sinar, “como” ensinar e “para quê” ensinar.
A proposta do Mestrado em Educação se localiza no bojo dessas
transformações profundas nos modos de conhecer, em que as fron-
teiras do saber e do fazer se ressignificam, em suas relações com
outras transformações, nos modos como a sociedade se organiza.
O Programa organizou-se, então, em duas Linhas de Pesquisa:
Políticas e Gestão Educacionais: que investiga e analisa criti-
camente ações, processos e movimentos relacionados às políticas
e à gestão educacionais; discute seus fundamentos, métodos e
orientações filosóficos, epistemológicos e históricos, com vistas
a gerar o avanço dos conhecimentos e propostas de renovação
educacional e social. Tem privilegiado temáticas voltadas para:
políticas públicas, gestão participativa, administração acadêmica,
fundamentos históricos das políticas educacionais; administração
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da educação à luz da perspectiva multirreferencial; relação currí-
culo-cultura-transformação social.
Formação de Educadores: que investiga a formação e a ação de
professores, coordenadores, administradores e de outros educa-
dores em diferentes abordagens teórico-metodológicas. Discute os
diferentes pressupostos teóricos que têm alicerçado as práticas de
formação inicial e continuada de educadores; analisa as práticas
formativas que se esforçam por responder às demandas do pre-
sente, considerando suas raízes históricas. Seu interesse está
centrado na formação e prática dos educadores da educação for-
mal, em seus diferentes níveis de ensino, e da educação não-for-
mal e não-escolar. Tem como objetivo compreender criticamente:
as possibilidades e limites de tais processos formativos; as práticas
cotidianas dos educadores; o tipo de vinculação que se estabelece
entre as práticas formativas e as diretrizes oficiais de formação; as
origens históricas e ideológicas dos atuais processos formativos;
a atuação dos educadores em diferentes contextos sócio-histórico-
culturais; e as possibilidades e desafios colocados à pesquisa nesta
área. Vem construindo novos saberes que procuram favorecer o
estabelecimento de práticas de formação, inicial e continuada, que
respondam aos desafios permanentemente colocados à formação
de educadores em seu sentido mais amplo. São privilegiadas as
temáticas: saberes formativos, práticas educativas, trajetórias
formativas e profissionais, relações sociais e intersubjetivas na
prática pedagógica, história dos saberes e práticas pedagógicas,
história das referências formativas, cotidiano, memória, gênero,
histórias de vida, história oral, narrativas, novas tecnologias e
novos paradigmas.
Sua proposta fundamentou-se na experiência da Faculdade
de Educação e Letras2 da UMESP, considerando sua significativa
2 A Diretora da Faculdade de Educação e Letras, na época, Profa. dra. Dalva Rachel
Coelho do Nascimento foi a grande incentivadora da proposta de constituição do
Mestrado. A proposta teve o apoio da Reitoria da UMESP, em especial, da Vice-
Reitora de Pós-Graduação, Profa. dra. Rinalva Cassiano Silva. O processo de discus-
são do Projeto para a constituição de um Programa de Pós-Graduação em Educação,
iniciando-se pelo Curso de Mestrado, contou com a Assessoria do Prof. Dr. Antonio
Joaquim Severino.
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trajetória no campo da formação de professores, e a inserção de
parte do corpo docente nas ações acadêmicas desenvolvidas na
Graduação (todos os professores, que compunham o corpo
docente do Mestrado, ministravam aulas na Graduação), com
Projetos de extensão articulados com as redes de ensino e espa-
ços educativos não formais: o Projeto SEMEAR, que envolvia
ações educativas na periferia do ABC e com financiamento ex-
terno da GM; o núcleo FormAção – Núcleo de Estudos e Pes-
quisas sobre Formação do Educador e o Projeto MEMP –
Memória, Ensino e Novas Tecnologias, que naquele momento se
dedicava a organizar o Catálogo Brasileiro de Sites em Educação
Escolar, os dois últimos articulados com a pesquisa.
Nesse sentido, evidencia-se a importante relação entre os
cursos de Graduação em Pedagogia e Letras e o Mestrado em
Educação, desde os primeiros movimentos de sua constituição.
A composição básica do corpo docente do Mestrado esteve e
está fortemente articulada com a Graduação.
Na perspectiva acima descrita, a proposta do Mestrado em
Educação fundamentou-se na experiência da Faculdade de Edu-
cação e Letras da UMESP, com a inserção dos seus professores
doutores da Graduação3, considerando o conhecimento acumu-
lado em parcerias com as redes de ensino e espaços educativos
não formais da região, e tendo por base a pesquisa e decorrente
produção científica.
E a esse grupo inicial foram se articulando novos professo-
res4, com experiência acadêmica distinta, mas em estreita relação
com a proposta do Programa.
3 Compunham o corpo docente, num primeiro momento ainda de escrita do projeto
(1998), os professores doutores: Dalmo de Oliveira Souza e Silva; Danilo Di Manno
de Almeida; Edna Maria Barian Perrotti; Helena Bonito Couto Pereira; Juan
Guillermo D. Droguett; Maria Cecília Castro Grasseschi; Marília Claret Geraes
Duran; Rinalva Cassiano Silva.
4 A partir de 2000, o corpo docente do Programa ficou constituído pelos Professores
Doutores (categoria do NRD6): Danilo Di Manno de Almeida; Elydio dos Santos
Neto; Lindamir C. V. Oliveira; Maria Leila Alves; Marília Claret Geraes Duran; Vani
Moreira Kenski. A esse grupo, integrou-se,  no 2º semestre de 2000, o professor
doutor Joaquim Gonçalves Barbosa. A professora doutora Rinalva Cassiano Silva
(Vice Reitora Acadêmica da UMESP) também compunha o NRD6 e as professoras
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É importante ressaltar o que já é possível ler nas entrelinhas
deste relato inicial: o processo de constituição do PPG em Edu-
cação da UMESP, com a criação do Curso de Mestrado em Edu-
cação, foi um processo doloroso, estressante, mas muito rico em
aprendizagens, em negociação de sentidos; um processo exigente
e tenso, difícil, contraditório, uma experiência importante para
ser vivida, pensada, problematizada.
Dentre as justificativas que configuram a criação do PPG em
Educação, com a criação do Curso de Mestrado, está fortemente
marcado o compromisso político com o fortalecimento da produ-
ção acadêmica na área, considerando as demandas que se operam
na sociedade em geral (na brasileira em particular) em relação à
educação e na perspectiva da possibilidade de transformação dessa
mesma sociedade. Nos termos de seu Projeto Pedagógico:
Para atender a seus objetivos e, especialmente, considerando a
larga experiência da UMESP com seus cursos de pós-graduação
stricto-sensu, o Mestrado em Educação não poderia constituir-
se como mais um curso, sem uma marca distintiva e uma contri-
buição efetiva para o avanço do conhecimento nesta área. E esta
marca distintiva está, de um lado, no próprio caráter inovador da
proposta de área temática de estudo em Educação Brasileira
distinguindo-se de outros cursos de Mestrado oferecidos por
outras instituições. [...]
Outro aspecto que deve ser destacado diz respeito à orientação de
voltar suas pesquisas para temas e problemas que merecem ser
investigados no plano local/regional – o que significa a possibi-
lidade de funcionar como catalisador de pesquisas já existentes de
forma dispersa e, ao mesmo tempo, alavancar grupos emergentes
com essa preocupação. O Curso de Mestrado em Educação se
constituirá num importante núcleo de debates sobre questões
latentes em relação à Escola Básica e contribuirá para influenciar
projetos de melhoria da qualidade do ensino na região do ABC.
doutoras Edna Maria Barian Perrotti e  Dalmo de Oliveira Souza e Silva permane-
ceram como professores colaboradores. A esse grupo inicial, se integraram os pro-
fessores doutores: Zeila de Brito Fabri Demartini, Décio Azevedo Marques de Saes
e Rosália Maria Ribeiro de Aragão.
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Ainda que o cognome “Educação Brasileira” não esteja con-
templado como título do Curso de Mestrado, tal perspectiva de
pesquisa constituiu-se em um dos projetos de pesquisa do Progra-
ma5 e, como área de estudos, compôs uma das suas disciplinas
obrigatórias, com o título: Educação e Realidade Brasileira.  A
discussão que se propunha e que vem sendo desenvolvida está
problematizada na introdução do livro: Educação e Realidade
Brasileira: 25 obras do século XX no campo da pedagogia:
Como nos é apresentada a realidade brasileira em suas relações
com a educação, em obras do século XX, no campo da Pedago-
gia? É esta a questão que norteou o trabalho, considerando que
os conceitos de “realidade” e de “realidade brasileira” apresentam
uma multiplicidade de acepções e sua complexidade. E foi exata-
mente este o nosso objetivo: trazer a  variedade de representações
dessa mesma “realidade” em obras de autores brasileiros no cam-
po da Pedagogia.
 É preciso deixar claro, entretanto, que não se tratou de construir
o conceito de realidade brasileira, considerando o conteúdo sig-
nificativo da expressão. O que é realidade? O que é realidade
brasileira? Se estas podem ser questões fundamentais da filosofia,
da sociologia e de outras áreas do conhecimento – porque, para
Kosik (1986), por exemplo, todo o esforço filosófico pode ser
traduzido “na tentativa de passar da ilusão à realidade, de cavar
sob a superfície dos fenômenos a via de acesso à verdadeira re-
alidade, de destruir a pseudoconcretude (os esquemas abstratos da
realidade) para captar a concreticidade” (KOSIK, 1986, p.16) –,
não fizemos delas nosso objeto de estudo.
Preferimos discutir as relações entre as múltiplas determinações
dessa “realidade” em suas relações com a atividade educacional em
5 Título do Projeto original: Cem obras e um século: Educação e Realidade Brasileira.
O Projeto original, com as mudanças ocorridas no decurso da implantação do Curso
de Mestrado, também sofreu alterações e foi finalizado com o título: Educação e
Realidade Brasileira: 25 obras do século XX  no campo da pedagogia (Marília Claret
Geraes Duran e Elydio dos Santos Neto, livro publicado pela Editora Metodista,
2008, ver referências bibliográficas).
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nosso país, o que também não significou mergulhar na análise das
práticas educativas empíricas, para o estudo do fenômeno educativo
em sua objetividade concreta; também não se constituiu na análise
da expressão, na literatura especificamente pedagógica, no sentido
de explicitar como os teóricos da educação vêem e discutem essa
relação; não se referiu nem mesmo à análise da relação dos diversos
discursos, do campo da pedagogia, como uma representação da
realidade brasileira. (Duran & Santos Neto, 2008).
Nessa perspectiva, são introduzidas temáticas específicas, na
análise da realidade brasileira em suas relações com a educação; as
que revelam a capacidade de gerar instrumentos críticos de análise
do contexto educacional brasileiro; as que suscitam reflexões em
que estão contempladas temáticas da educação e realidade brasi-
leira; as que evidenciam um pensar brasileiro, em contraposição à
simples reprodução de pensamentos estrangeiros, as que apresen-
tam problemas até então ignorados ou não tratados, ou as que
elucidam ou aprofundam problemáticas já discutidas. Por outras
palavras, assumimos uma perspectiva de abertura para tematizar
questões específicas da educação, considerando suas possibilidades
de contribuir para um pensar a realidade brasileira e entendendo
tal realidade no contexto latino-americano.
O objetivo fundamental do Programa, considerando a
implantação do Curso de Mestrado centra-se na formação do
pesquisador-docente enquanto educador-gestor capaz de articular,
de maneira crítica, os conhecimentos adquiridos na pesquisa. A
pesquisa deve gerar conhecimento rigoroso, ao mesmo tempo
integrado, socialmente relevante, enraizado nas questões da prática
social, significativo para sua transformação e aprimoramento. O
conhecimento, por sua vez, deve ajudar a esclarecer os múltiplos
significados da ação docente e aperfeiçoá-la cada vez mais.6
Estrutura Curricular
A proposta do Mestrado em Educação apresenta uma
6 Toma-se aqui a proposição básica que tem norteado as discussões do GT Pós-Gra-
duação e Pesquisa do Congresso Estadual Paulista. (1998:64)
a
EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • V. 12 • N. 20  • 212-232, JUL.-DEZ. 2009 221
estruturação em três eixos, que se articulam numa relação
dialética: um eixo epistemológico, constituído por disciplinas
de caráter teórico-prático, com o objetivo de examinar e discutir
as questões da produção do conhecimento; um eixo teórico-
metodológico composto pelas metodologias e seminários de
pesquisa; um eixo temático, que se concentra nas disciplinas
próprias a cada linha de pesquisa. Esta proposta dos eixos
temáticos pode ser visualizada pelo seguinte gráfico:
O eixo epistemológico está composto pelas disciplinas
obrigatórias: Abordagens filosóficas da educação (3 créditos) e
Teorias da educação e realidade brasileira (3 créditos). O eixo te-
órico-metodológico é composto pelos seminários de pesquisa,
também de caráter obrigatório: Pesquisa em educação (3 créditos),
Seminários de pesquisa (2 créditos)  e Seminários de dissertação
de mestrado (2 créditos). O eixo temático concentra-se nas disci-
plinas eletivas, das quais o mestrando deverá cursar pelo menos
duas (seis créditos) e em seminários temáticos e seminários avan-
çados, correspondendo a três e dois créditos, respectivamente. As
disciplinas eletivas são oferecidas voluntariamente, pelo professor,
sendo necessário um mínimo de cinco alunos matriculados, para
ser ministrada.  Além das disciplinas eletivas, o aluno deverá par-
ticipar de atividades programadas (seminários, congressos, cursos
etc.) que levem em conta a linha de pesquisa (dois créditos).
a a222 EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • V. 12 • N. 20  • 212-232, JUL.-DEZ. 2009
O grau de Mestre em Educação é conferido ao aluno que
integralizar 30 créditos: 26 créditos em disciplinas e seminários e
quatro créditos referentes à elaboração da Dissertação de Mestrado.
A metodologia se expressa em aulas expositivas, leituras
orientadas, seminários para debate da bibliografia indicada,
problematização dos projetos de pesquisa. A avaliação considera
os quesitos de participação em aulas e/ou seminários; preparação
e apresentação de seminários; trabalhos de aproveitamento ou
provas sobre temas desenvolvidos nas aulas ministradas.
Essa forma de apresentar a organização curricular deve ser
entendida na sua dimensão didático-funcional, sem
desconsiderar a articulação teoria e prática, intrínseca ao pro-
cesso educacional. Nesse sentido, é importante evidenciar sua
dinâmica processual, que tem, no Pré-projeto de pesquisa, a
“peça” principal para a entrada do aluno, uma vez que eviden-
cia o seu interesse inicial. A estrutura procura, de maneira
dialética, articular a teoria e a prática, considerando uma dinâ-
mica e uma interação expressas nos três eixos acima referidos.
As chamadas Atividades Programadas sinalizam para uma
maior inserção do mestrando em atividades típicas da Pós-
Graduação, com ênfase na participação em Seminários, sejam
de caráter Internacional, Nacional, e mesmo Interno. São tam-
bém incentivados os cursos de curta duração, com temáticas
relacionadas à da Dissertação, realizados em outras instituições
ou na própria Universidade, com docentes convidados. O es-
tágio de docência no Ensino Superior e a participação em
Grupos de Estudos e Pesquisas são atividades obrigatórias,
sendo também incentivadas as publicações em revistas cientí-
ficas, que levem em conta a linha de pesquisa e a necessária
relação com o próprio Projeto de Dissertação. É importante
esclarecer que a perspectiva de divulgação de trabalhos de pes-
quisa – com ênfase na produção discente e, especialmente na
divulgação de artigos produzidos no âmbito dos grupos de
estudos e pesquisas do Programa – é a linha editorial do cha-
mado “Cadernos de Educação” do Programa. Trata-se dos
“Cadernos de Educação: reflexões e debates”, publicação se-
mestral do Programa desde 2001.
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Caminhos percorridos e o Programa hoje
Um primeiro movimento em direção ao entendimento de
como está o Programa hoje, considerando o Curso de Mestrado,
e problematizando seu percurso, remete à avaliação realizada pela
CAPES. Nessa perspectiva, vale estabelecer a necessária articu-
lação entre três momentos importantes para o Programa: primei-
ro, o ano de 2001, com a recomendação pela CAPES; segundo,
o ano de 2007 em que, considerando o triênio 2004/2006, o
Programa obteve a nota quatro. E este momento de 2009, quan-
do se comemora 10 anos do Programa.
A “recomendação pela CAPES”, em 2001, significou o enten-
dimento de que o Programa satisfez cumulativamente as seguintes
condições: maioria de docentes pertencendo ao NRD6, bem qua-
lificados ou em processo de qualificação; área de concentração e
linhas de pesquisa bem estabelecidas, com projetos adequadamente
a elas vinculados, e produção docente regular, em termos de qua-
lidade e periodicidade. O Programa demonstrava progresso e ca-
pacidade de investimento, visando ascender a níveis mais altos.
No triênio 2002/2004, tivemos a confirmação da nota três.
Na verdade, tal avaliação7 até nos pareceu adequada, coerente e
consistente, indicando claramente os pontos fracos do Programa,
mas também fazendo claras referências aos nossos pontos fortes.
Permitiu uma reflexão sobre o nosso próprio processo de cons-
tituição enquanto Grupo de docentes e pesquisadores do
Mestrado. Avaliamos como positiva a nota três que recebemos
(embora, é claro, desejássemos o quatro). Afinal: éramos, ainda,
um Programa Novo, em processo de consolidação; tivemos que
7 O Programa de nível 3 satisfaz cumulativamente as seguintes condições: possui a
maioria de docentes no NRD6, bem qualificados ou em processo de qualificação;
área de concentração e linhas de pesquisa bem estabelecidas, com projetos adequa-
damente a elas vinculados, e produção docente regular, em termos de qualidade e
periodicidade. O Programa deve demonstrar perspectivas de progresso e capacidade
de investimento, visando ascender a níveis mais altos. O Programa de nível 4 deve
apresentar todas as características de um Programa nível 3 e, além delas, estar clara-
mente consolidado. Tal consolidação se evidencia nos seguintes aspectos: a maioria
do NRD6 deve ser responsável pelas atividades de orientação, ensino e pesquisa e
o Programa deve apresentar produção docente e discente de boa qualidade.
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enfrentar, juntamente com a Universidade toda, as exigências de
enxugamentos e cortes; o nosso grupo desde o início é composto
por uma maioria que praticamente iniciou-se neste Programa, nas
atividades de orientação/docência/pesquisa. Apenas um pequeno
número de nossos docentes, alguns oriundos de áreas afins, trazia
já larga experiência e produção em Programas de Pós-Graduação
Stricto Sensu. Neste sentido, entendemos que a avaliação, embora
evidenciasse pontos que precisavam ser melhorados, sugeria que
estavamos em bom processo de consolidação.
E a ascensão ao nível quatro veio a acontecer em 2006,
com o Programa já consolidado, considerando o triênio 2004/
20068: maioria do NRD6 responsável pelas atividades de orien-
tação, ensino e pesquisa e produção docente e discente de boa
qualidade. A Comissão valorizou o currículo e sua organização
em três eixos, com atividades vinculadas às Linhas de Pesquisa
e que apresentam ementas e bibliografia atualizadas. Também foi
valorizado o corpo docente, sua formação e experiência adequa-
das às atividades propostas. A organização de atividades extra-
curriculares e a garantida infra-estrutura às atividades do progra-
ma foram também destacadas pela Comissão.
Na verdade, a consolidação do programa se expressa clara-
mente na realização da pesquisa científica, representando, mesmo,
o âmago do investimento acadêmico exigido pela pós-graduação,
e que se constitui como objetivo prioritário dos pós-graduandos
e do corpo docente. É importante considerar que o processo de
ensino/aprendizagem nesse nível, marcado que é por essa finali-
dade, é também exigente da realização de pesquisas, de criação de
conhecimento novo, num processo que efetivamente faça avançar
a ciência na área. É esta idéia que justifica substantivamente a
existência da pós-graduação: sua destinação à produção do conhe-
8 Compunham o corpo docente do Programa no triênio 2004 a 2006 os Professores
Doutores: Danilo Di Manno de Almeida (desde 1999); Décio Azevedo Marques de
Saes; Elydio dos Santos Neto (desde 2000); Jane Soares de Almeida (desde 2004);
Joaquim Gonçalves Barbosa (desde 2001); Lindamir Cardoso Vieira Oliveira (desde
2002); Maria Leila Alves (desde 2002); Marília Claret Geraes Duran (desde 1999,
coordenadora); Norinês Panicacci Bahia (desde 2004); Zeila de Fabri Brito Demartini
(desde 2001).
a
EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • V. 12 • N. 20  • 212-232, JUL.-DEZ. 2009 225
cimento através da prática da pesquisa articulada à formação de
novos pesquisadores. Reafirmar a natureza da pós-graduação
como lugar de produção de conhecimento, significa considerar a
centralidade da pesquisa no âmbito da pós-graduação, uma vez que
sua atividade específica é a própria pesquisa, que encontra aí o seu
lugar natural. E é esta a proposta que tem sido perseguida e pri-
vilegiada: a de entender o Mestrado em Educação do Programa da
UMESP como lugar de pesquisa e de reflexão, ou seja, trata-se de
“fazer ciência” e não apenas “transmiti-la”.
Duas outras ênfases cruzam esta proposta: por um lado, a
organização dos Grupos de Pesquisa no interior dos quais as ati-
vidades de pesquisa são privilegiadas; por outro lado, os periódicos
do Programa: Educação & Linguagem e Cadernos de Educação.
Os Grupos de Pesquisa:
Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Formação de Educadores
(FormAção): Inscrito no CNPq em 1994, cadastrado no CNPq
em 2000, sob a coordenação da Profa. dra. Marília Claret Geraes
Duran, tem como foco de interesse o desenvolvimento de estudos
sobre formação e trabalho docente, considerando: - um eixo te-
órico epistemológico problematizador da prática, com o estudo de
autores referenciais sobre a temática do cotidiano (Certeau) e das
representações sociais (na perspectiva de Moscovici e Jodelet); -
um eixo teórico metodológico, discutindo tendências de pesquisa
e contribuindo com os mestrandos nos seus projetos individuais:
memória, histórias de vida, biografias educativas; história oral e
narrativas formativas. As discussões do GT articulam-se forte-
mente com a importância de se retomar, problematizar, pesquisar,
escrever sobre a questão do campo teórico-conceitual da Forma-
ção de Professores, considerando seus três elementos definidores
da profissão docente: a função docente e sua natureza; o desem-
penho docente e a natureza e componentes do conhecimento
profissional. O GT repercutiu suas pesquisas em Congressos
Nacionais (ANPEd, Forum Paulista/UNESP), Internacionais (Uni-
versidade do Minho) e Congressos de Produção Científica. Arti-
gos foram publicados não só em Anais dos Congressos (trabalho
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completo) como em periódicos nacionais (Revista de Psicologia
da Educação - PUC-SP e Educação & Linguagem da UMESP.
Nessa perspectiva, o GT elegeu as seguintes temáticas para estudo
e pesquisa: a) Dimensões dos saberes docentes; b) Narrativas de
vida e sua contribuição para uma teoria da formação do sujeito,
considerando contextos formativos escolares e não escolares; c)
Representações sociais de professores em formação sobre o tra-
balho docente; d) Mapeamento da produção brasileira em teses e
dissertações na perspectiva de uma contribuição para a delimita-
ção do campo (em articulação com o GT Políticas Educacionais
e Gestão Escolar coordenado por Iria Brzezinski e Maria Espe-
rança Fernandes Carneiro – da Universidade Estadual de Goiás)
e o GEPEAD – Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Educa-
ção a Distância/FACEL-UMESP, coordenado pela Profª Drª
Norinês Panicacci Bahia.
GEPEAD – Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Educação
a Distância/FACEL-UMESP
Promove estudos e pesquisas sobre a implantação das disciplinas
semipresenciais no Curso de Pedagogia e dos Cursos de Pedago-
gia e Espanhol a Distância. Cadastrado no Diretório dos Grupos
de Pesquisas no Brasil – CNPq, em novembro/2006. É coorde-
nado pela Profa. dra. Norinês Panicacci Bahia e conta com a par-
ticipação de professores e alunos dos Cursos de Pedagogia, Letras
e do Mestrado em Educação.
Educação, Gênero e Raça: Os Pilares da Desigualdade
O grupo, coordenado pela Profa. Dra. Jane Soares de Almeida, na
Linha de Pesquisa Formação de Educadores, foi pensado para
discutir temática ligada à diversidade e inclusão. No caso, são
estudados temas que tratem da questão de gênero e raça e sua
inserção no panorama educacional. Os estudos têm por objetivo
formar um corpus de análise voltado para uma postura crítica
contra todas as formas de preconceito e discriminação, as quais,
derivadas da sociedade, invadem a escola e criam conflitos nas
relações educacionais. O grupo, formado em 2007 conta com
professores, mestres, mestrandos e estudantes de graduação.
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Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação e Multirrefe-
rencialidade (GEPEM), coordenado pelo Prof. dr. Joaquim
Goncalves Barbosa tem como projeto consolidar-se a partir de
dois eixos: um, epistemológico, assumindo a multirreferencia-
lidade enquanto leitura plural das práticas formativas e, outro, na
perspectiva da formação em profundidade do profissional da
educação seja na ótica da docência, da gestão, como também, da
pesquisa. Para o professor Jacques Ardoino “Multirreferenciali-
dade, na sua origem, é um assunto de pesquisadores e de práticos
também. É uma resposta à constatação da complexidade das
práticas sociais e, num segundo tempo, o esforço para dar conta,
de um modo um pouco mais rigoroso, desta mesma complexida-
de, diversidade e pluralidade”. O trabalho que hoje encaminha-
mos no Programa de Pós Graduação em Educação da Universi-
dade Metodista de São Paulo é continuidade do que vínhamos
desenvolvendo no Programa de Pós Graduação em Educação da
Universidade Federal de São Carlos, desde 1992, através de estu-
do; orientação de teses e dissertações, e intercâmbio com profis-
sionais da Universidade de Paris 8 (Professores Renè Barbier;
Alain Coulon; Jacques Ardoino e Guy Berger) responsáveis pela
criação e elaboração da abordagem multirreferencial. É preciso
registrar ainda que o GEPEM desenvolve suas atividades na UMESP
interligado ao GRIME (Grupo Interinstitucional de Estudos e
Pesquisas Multirreferenciais), do qual participam grupos de estu-
dos, pesquisa e formação, pertencentes a diferentes instituições
como Universidades Federais de Brasília, Alagoas e Bahia e, tam-
bém, a Pontifícia Universidade Católica de Porto Alegre.
Grupo de Estudos e Pesquisa Paulo Freire (GEPF): O grupo
está ativo desde setembro de 2004, sob coordenação do Professor
doutor Elydio dos Santos Neto, da linha de pesquisa Formação
de Educadores, e da Professora doutora Maria Leila Alves, da li-
nha de pesquisa Gestão e Políticas Educacionais. Constituído por
pesquisadores de ambas as linhas de pesquisa do programa, o
grupo comporta também mestrandos de ambas as linhas, assim
como ex-alunos do mestrado em educação, alunos e ex-alunos da
graduação em Pedagogia. São objetivos principais do grupo de
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pesquisa: 1.Estudar e refletir sobre a obra de Paulo Freire à luz
dos desafios, formativos e políticos, dos problemas educacionais
de hoje; 2. Investigar as possibilidades de assumir, desde Paulo
Freire, a constituição de uma Pedagogia da Infância Oprimida; 3.
Aprofundar as implicações de uma tal Pedagogia para a formação
de educadores; 4. Aprofundar as implicações de uma tal Pedago-
gia para as políticas educacionais e para a gestão escolar; 5. Pro-
mover o diálogo na interface gestão e política/formação de edu-
cadores. Os participantes do grupo têm apresentado sua produção
em congressos acadêmicos (Reunião Anual da Anped, Encontros
Regionais de Pesquisa da Anped, V Colóquio Internacional Paulo
Freire, Congresso de Produção Científica da Metodista, COLE –
Congresso de Leitura do Brasil), periódicos (Educação & Lingua-
gem, Revista do Cogeime) e livros (Editora da Universidade Fe-
deral de Pernambuco). Um sub-grupo específico deste grupo está
participando da pesquisa internacional, conduzida pelo Instituto
Paulo Freire de São Paulo, Globalização e Educação e, em de-
zembro de 2006, foi convidado a integrar a Rede Ibero-America-
na de Investigações sobre Políticas Educacionais (RIAIPE), sob
a coordenação do Prof. Dr. Antonio Teodoro da Universidade
Lusófona de Humanidades e Tecnologias. É importante frisar que
nestas duas últimas pesquisas nossos participantes têm colaborado
de acordo com suas especialidades, isto é, no recorte de formação
de educadores e no recorte de gestão e políticas educacionais.
Grupo de Pesquisa em Fenomenologia e Ciência (Fenpec):
(Membro do Grupo: Prof. dr. Danilo Di Manno de Almeida).
Assessoria no uso do método fenomenológico em vários Programas
de Pós-graduação na UMESP, USP, UFG, e outras universidades.
Organização do 1o.,2o., 3o., 4º Encontro de Fenomenologia e
análise do Existir (1998 , 2000, 2002, 2004) na UMESP com a
participação de pesquisadores de outras Universidades do Brasil e
do exterior . Os primeiros encontros contaram com a organização,
em conjunto com o Instituto de Filosofia da Universidade de
Cracóvia (Polônia) de um Encontro Internacional de Fenomo-
menologia e Antropologia (1999) em Cracóvia com a participação
dos melhores representantes da fenomenologia polonesa (discípulos
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de Roman Ingarden) e filósofos e psicólogos brasileiros (publicação
bilingüe em preparação). O Fenpec oferece Cursos de Extensão
(Introdução ao método fenomenológico e seu uso nas ciências
humanas), Seminário Avançado (O Lebenswelt no pensamento
contemporâneo). Publicações: 1. Fenomenologia e análise do existir
(2000); 2. Existência e Saúde (2002); 3. Corpo e Existência (2004).
Pesquisa em andamento: o método e seu uso em distintas ciências
em programas de pós-graduação; corporeidade e saúde.
Os Periódicos do Programa
Educação & Linguagem é um periódico anterior à
constituição do Mestrado em Educação. Teve seu lançamento
em 1998, como revista da Faculdade de Educação e Letras da
Umesp e, apenas em 2004, em seu número 9, consta como
uma publicação do Programa de Pós-Graduação em Educação
(Mestrado), com uma nova concepção editorial que fez dela
uma revista de circulação nacional. A Primeira Editora da Re-
vista foi a Profa. Dalva Rachel Coelho do Nascimento e a
partir do número 5, assumiu a editoria da revista a Profa. dra.
Marilia Claret Geraes Duran, que participara de sua concepção
e da Comissão Editorial, desde o primeiro número. A apre-
sentação da Revista traz as seguintes considerações da Comis-
são Editorial:
Com este número de Educação & Linguagem publicamos um
conjunto de artigos que constituem o Dossiê Multirreferen-
cialidade & Educação e que representam contribuições relevantes
e instigantes sobre a temática. Com esta publicação marcamos o
aspecto inovador deste número, tratando uma temática sob a
forma de um dossiê.
É também a partir deste número que Educação & Linguagem, como
veículo do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universi-
dade Metodista de São Paulo (Umesp), passa a trazer fortemente, em
seus dossiês, estudos e pesquisas sobre problemas relevantes do
conhecimento produzido no campo da educação, naquele sentido em
que evidencia como emergente, polêmico, inovador. [...]
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A partir do número 16, o Prof. Dr. Elydio dos Santos Neto
passou a ser o Editor da Revista e com o número 19, seu Editor
é o Prof. Dr. Joaquim Gonçalves Barbosa. O número 20 tomou
a forma de Edição Comemorativa dos 10 primeiros anos do
Mestrado em Educação.
O Dossiê Multirreferencialidade & Educação, da Revista de
número 9, foi organizado por Joaquim Gonçalves Barbosa, seguin-
do-se: Políticas do Ensino Superior (n. 10), organizado por Antô-
nio Joaquim Severino (convidado, Livre Docente da USP); Memó-
rias na Educação (n. 11), por  Zeila de Brito Fabri Demartini;
Educação Infantil: história, políticas e gestão (n. 12) por Lindamir
Cardoso Vieira Oliveira; Globalização e Educação (n. 13), por José
Eustáquio Romão (convidado, Uninove), Elydio dos Santos Neto
e Maria Leila Alves; Pesquisa em Educação (n. 14), por Bernardete
Angelina Gatti (convidada, da Fundação Carlos Chagas); Formação
de professores e trabalho docente (n.15), por Marilia Claret Geraes
Duran e Laurizete Ferragut Passos (convidada, PUCSP); Pierre
Bourdieu: o fazer sociológico e a reflexão acadêmica (n. 16), por
Ana Paula Hey, Décio Azevedo Marques de Saes e Afrânio Men-
des Catani (convidado da FEUSP); Corpo e Educação (n. 17):
cultura e práticas, por Danilo Di Manno de Almeida; Diálogo
sobre gênero em Educação (n. 18), Letras e Religião, por  Jane
Soares de Almeida; Novas Tecnologias e Educação (n. 19), por
Norinês Panicacci Bahia.
Outro periódico do Programa é o Cadernos de Educação,
que foi concebido com a perspectiva de publicar a produção do
Programa, tanto a publicação dos mestrandos, apresentada du-
rante a “Mostra de Produção Científica”, organizada desde 2004,
anualmente, como a publicação dos Grupos de Pesquisa, além da
publicação dos docentes convidados para a Mostra ou para a
Aula Inaugural do Programa, publicação tanto de docentes do
Programa como de convidados, de periodicidade semestral.
Encaminhando uma conclusão
A Comemoração dos 10 anos do Programa impõe esse reto-
mar de percursos e processos, impõe um balanço crítico de toda a
trajetória percorrida e remete para rumos a serem sistematicamente
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perseguidos, com vistas a consolidar o Programa (PPG-UMESP) com
a implantação do Doutorado. Não faltam ao Programa, consideran-
do a constituição de seu corpo docente e o número de mestres ti-
tulados, condições para isto: a densidade da produção científica do
corpo docente; sua tradição de trabalho coletivo, buscando a supe-
ração do trabalho solitário e individual do pesquisador; grupos de
pesquisa constituídos com a participação de mestrandos e gra-
duandos, considerando o caráter formativo e pedagógico do proces-
so de construção do conhecimento; a qualidade de linha editorial de
seus periódicos, de circulação semestral: Educação & Linguagem e
o Cadernos de Educação (reflexões e debates).
O Programa ganhou organicidade e articulação curricular,
com atividades integradoras e comuns às duas linhas de pesquisa.
O aprofundamento do Intercâmbio Científico com pesquisado-
res de Universidades Brasileiras e Internacionais, com o desen-
volvimento de seminários avançados, a partir de temas relevantes
para as Linhas de Pesquisa do Programa, com vistas ao estabe-
lecimento de parcerias, merece destaque.  De outra parte, o Pro-
grama continua desenvolvendo atividades de iniciação científica,
extensão e docência no Curso de Pedagogia, garantindo a
integração do Curso de Mestrado com a Graduação.
Nesses 10 anos, foram defendidas mais de 100 Dissertações
de Mestrado9, nas duas Linhas de Pesquisa; o Curso de Mestrado
conta com oito bolsas de estudo concedidas pela Capes. O tem-
po médio de titulação é de 24 meses.
Na verdade o âmago do investimento acadêmico é a reali-
zação da pesquisa científica, com a qualificação de profissionais
do campo do ensino e da gestão. É a produção do conhecimento
através da pesquisa articulada à formação de novos pesquisadores
que dá sentido à pós-graduação. Como salienta Severino (2001):
Há que se reafirmar a natureza da pós-graduação como lugar de
produção de conhecimento e da decorrente centralidade da pes-
9 A discussão da produção discente, nas duas Linhas de Pesquisa do Programa, está
discutida nos artigos dos Professores Drs. Joaquim Gonçalves Barbosa e Marília
Claret Geraes Duran (neste mesmo número).
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quisa. Com efeito, à luz de uma concepção crítica do processo de
conhecimento, de ensino e de aprendizagem, todos os momentos
e espaços do ensino superior deveriam estar perpassados pela
postura e pelas práticas investigativas. Com maior razão ainda, no
âmbito da pós-graduação, essa postura é absolutamente impres-
cindível, pois, a prática sistematizada da investigação científica
encontra aí o seu lugar natural, uma vez que sua atividade espe-
cífica é a própria pesquisa (p.5).
É nessa perspectiva que viver e refletir a pós-graduação
significa assumir a pesquisa nesse âmbito, significa participar de
uma concepção crítica do processo de conhecimento com o
compromisso ético e político de contribuir para o melhor conhe-
cimento da problemática educacional brasileira e considerando a
decorrente responsabilidade pela formação de profissionais da
área, no campo do ensino, da gestão e da pesquisa.
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